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CAPITULO 

A SITUAÇÃO PROBLEM 
-

Introdução • 
; 

A prática e a literatura, particularmente a que aborda o 
ensino musical, comprovam que, muito comumente, no processo de ensi­
no/aprendizagem (e não sô musical), ocorre por parte do aluno, uma 
"perda de espontaneidade" e até mesmo de interesse pelo que antes 
era objeto de grande mot i vácuo (Santos, 19S6). 

Esta "perda de espontaneidade" é comentada por Guilford, 
Bruner e também por Herbert Read, com a aproximação entre arte e 
educação, recuperando para esta a dimensão constante da criação e 
para aquela a dimensão de educaçSo que lhe é inerente. 

Educadores como Gazzi de Sé, Balcroze, Orff, Hadureira, 
•ainza, Paynter, SWafer, e tantos outros dedicaram-se e se dedicam 

ainda a desenvolver uma metodologia de ensino musical, onde uma de 

D suas final idades é preencher as possíveis lacunas e resolver as (na­

turais) falhas observadas, durante os anos de uti Iização de métodos 
até enteio difundidos no ensino da musica. 

Também são muitos, os profissionais das várias áreas hu­
manas que se preocupam com a educação e trabalham no sentido de en-
:ontrar soluçOes para a prática da educação formal, visando torna -
a mais efetiva. 

As hipóteses levantadas são as mais diversas possíveis, 
is vexes convergentes, outras divergentes, mas todas trazem consigo 
ilço em comum: a tentativa de resgatar certas perdas que a educação 
7ormal proporciona. 

Muitos aspectos sSo abordados, como por exemplo a perda 
de "prazer" do aluno no processo pedagógico, o distanciamento exis­
tente na relaçáo educação-vida, a redução da percepção e da c r i a t i -

j vidade - resultantes de uma educação à qual Paulo Freire denomina 
como "bancária" (Freire, 1983) - a valorização de um mundo "objeti­
vo" sobre um "subjetivo", e dentre ainda muitos outros, a perda da 
espontaneidade no processo ensino/aprendizado musical, por parte do 
a 1 u n o . 

È certo que, na situação atual, em que a sociedade se de­
para com tantos problemas em sua estrutura e que pol i ticamente, vi­
vamos um momento de enorme desconforto e desequi1Ibrios, muitas ve­
rs caótices, é de grande relevância a iniciativa daqueles que se 
'edicam 'è questtío da educação, canse lentes de que, revendo a maneira 
orno está sendo conduzida a formação do homem, tanto mental, quanto 
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5 
,--,--, o espirituai, criando no)/** hipê*es«s para oue eia se proce-
w " !-t I r Z ^ t r a b a l h a n d o em proi de U*a causa nofre.- »eioorar as con~ 

\ ! 1 ida Jo hornen. Principalmente dentro de um contexto que 
o 2 Ç8fes de rida « n ^ » £ ,()»er,to onde a .iíína e a 
;''r

;r,
Sr?"tao dit^^adas: a'educacao pue se volta para a lin-

- í ° " "rtil-t/ra e considerada por »uitos, cono. *»« uti«*âri#. 
C tfU^** ° «as; acreditando-se pue a iinpuage» atística . « « * " 

„„,,,,,„,,•, ,, hone» se expressa e pue, portanto, es3a íjn 
! a n e í M S P ! h „ n a r a dar sentido S sua vida, é de fundamental im-

i::?;:,-ír c a S» * ; - se dedica» a pue*ti0*â-ía, cuidando 
para que esta seia píeseroada e que as «rattaKsticas da p.rmonali 
V-rdo C . « i cue a possibilitam, sejam asseguradas. 
jade i^'c%'iZm?„d0_se oue a espontaneidade ê uma característica 
M M ainda hoíe, nutre as práticas *«•«»•«, !**« ê, alimenta o de 

V- ; e o do none» .. suas ,-árias esferas e pue,r o educador parece 
K'-vluar Tuitas vezesk como um dos agentes no processo de perda dessa 
^tlpZtaneidade, o presente trabalho propose a discutir essa mani­

festação, a luz de alquns de seus aspectos particulares, 
Uma das formas utilizadas para o desenroirjnento desse 

estudo, foram as entrevistas, realizadas com professores e estudan­
te- de música, na sua grande maioria da Universidade do Pio de Ja~ 
neiro que de inicio, vieram certificar que a situação problema aqui 
aoontada e real e motivo de preocupação de muitos e mais tarde, vie­
ram trazer novos dados que com certeza, enriqueceram a discussão e 
trouxeram outras puestWes, que no mínimo abrem campo para novas re-

, e importante dizer que este trabalho é o primeiro fruto 
de una semente lançada na disciplina de Processos de Musicalização 
do curso de Educação Artística - Licenciatura Plena - Habilitação em 
Mnsira', ministrada pela professora Regina Márcia Simäo Santos e que 

-

roarer o''prime ir o í não 'tem pretensões de elucidar a puestao, mas 
sim de traze-la novamente à tona, visto que não é o Onico trabalhe 

tratar o assunto, 
As pessoas entrevistadas foram: 
a! professores: - Prof. Leonardo S& - Harmonia-UHl-RIO. 

d-, - Prof. Roberto Gnattali - História da 
Musica Popular Brasileira e Arranjos e 
Técnicas Instrumentais- UNI-R10. 

ri - Prof. Josimar M. G. Carneiro - Profes­
sor de Musica da Unidade Escolar Jona-
tas Serrana. 
Prof. Helder Parente - Percepção Musi-

_ cal- UN1-RI0. 
Profâ. Regina Márcia S. SimSo - Práti-
:a de Ensino e Processos de Musicali — 
racSo - UN1-RI0. 

Ronaldo Victório ~ UHI-RIO. 

b) Alunos : - Lucas Ciavatta - UNI-RIO. 
- Alexandre Affonso Pereira - UNI-RIO. 

0 
ç 

-
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Objeuit'o do Estudo 

ne idade 
si cai. 

1 - Discutir sobre a reiacâro existente entre a esponta-
íe suas manifestações) e o processo ensino/aprendizagem mu-

Justificativa 

Sendo este tema já objeto de preocupação em 1iteratura da 
área de ensino e de outros especialistas, da Area de Psicologia, «*#-
Iações Humanas etc, o que justifica o presente trabalho é a contri­
buição que este pode trazer, em fímçMt! das entrevistas real izadas 

•s, inegavelmente, compõem o elemento de originalidade deste estu-

o 
5 
P 
3 

-

b 
P 

t&esi 

Questões a investigar 

Nesta monografia, pretende-se abordar as seguintes ques-

1 — Q que é espontaneidade? 

2 - Quais as iíxplicações da espontaneidade no tocante as 
realizações do homem na sociedade e inserindo aí, a sua produção mu­
sical? 

3 - Qual o papel do educador face às questões sobre a es­
pontaneidade durante o processo de aprendizado? , 

3 
; 

3 
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Procedimentos Hetodològi• 

1 - Leitura da literatura especializada. Esta leitura vi­
sa investigar sobres a) os processos musicais formais e nõo formais 

de ensino, detectando o papel do educador na 
relação ensino/aprendizagem e suas preocupa­
ções com as questões relacionadas à esponta­
neidade . 

b) a espontaneidade: seu conceito, suas mani­
festações e implicações. 

2 - Entrevistas com professores e alunos de wisica. Estas 
entrevistas visam trazer dados para a discussão a que esse trabalho 
se propõe, através das experiências individuais dos entrevistados. 

Níto foi elaborado um instrumento para as entrevistas. 
Estas foram conduzidas livremente a partir ora da exposição da si-
tuaçõo-problema, ora a partir da exposição também das questões e ob­
jetivos do presente estudo. 

3 - Discussõo do material levantado. 

Conclusões e Recomendações. 

Del imitações 

'-
z 
: 

y 
Não pretende esta pesquisa trazer a soluçõo para a si-

tuação-problemayinicialmente exposta, mas retomar a discussõo pre­
sente no meios acadêmicos e ja objeto de estudo por outra monografia 

ida disciplina Processos de Musicalizaçõo e trazer, possiveImente, 
contribuições que se somarõo à bibliografia existente, face às ps-
irevfsias real i zadas. 
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Definição de Termos 

fe, ternos abaixo destacados receberam as seguintes defi­

nições nesta pesquisa: 

- educação formal: entenda-se por educação formal aquela 
( „ j e é institucionalizada, cronologicamente gradual e estruturada hi-
rarquicamente. (Santos, 19S6 - p&g. 15). 

Isto não quer dizer que a aprendizagem musical só possa 
se processar através de uma educação formal. Varias $%%» as «aneiras 
B,S#—formais em que ela acontece. 

- educarão na~o-formal: envolve situações caracterizadas 
nela transmissão de conhecimentos, habilidades e atitudes de forma 
sistematizada (horários, compromissos, intenç&es etc), porém sem ne­
nhum sistema de avaliação, seriaçSo e reprovação, como por exemplo, 
domínio das habilidades específicas no desempenho instrumental em 
bandas e escola de samba (Santos, 1986- - pág. 161, ou ainda nos ca­
sos de auto-didatismo onde a própria intuição é uma grande mestra. 
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CAPITULO II 

relw. 

REELEXOES SOBRE A ESPONTANEIDADE 

0 CONCEITO E SUAS RELAÇÕES 

tes de introduzirmos a discussão sobre 
idade e o processo pedagogico, que dis 
e vem a ser a espontaneidade. 
, por definição, é a "qualidade do que 

espontâneo (do latim spontanea) ê; "( 
untário.; 2 ~ que se desenvolveu natura 
.70S.» 
origem latina do termo espontaneidade, 
aneamente , por vontade própria, volunt 
, por suas próprias forças; 3— por sua 
mente." (Faria, 1982 - påg. 515) 
uns depoimentos colhidos em entrevista 

"Em principio, espontaneidade è aquilo que eu 
posso fazer com aquilo que eu quero fazer. Diz 
respeito, portanto, â noção de vontade." (Sé., 
1993 b) 

"É aquilo que não cumpre uma determinação de 
lutrem." (SÁ, 1993 b) 

"0 conceito de espontane idade tem como raiz a 
projeção para fora e parte do princípio de que 
existe algo inato,"(Sé, 1993 b) 

"Espontâneo é aquilo que não é induzido, que 
r/âro é forçado." (Pereira, 1993) 
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Imen-

"Espontaneidade é autenticidade. 
1993) 

(Victóri 

"A autenticidade ê essencialmente boa. Este li­
gada à personal idade." (Pereira, 1993) 
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*é>»»*fc»to e aquiio oue Kö<8 AÜ0 pensa antes 
para fa2W. i aauiiö eue í«l faz porque euer. 
Has está mais liaada ao modo de fazer do que sim­
plesmente ao fazer." (Ciavatta, 1993) 

"A espontaneidade pressupVe algo que emerge de 
si, em absoluta linha reta, sem qualquer desvio 
ou"interferência." (Sá, 1993 b) 

"Espontaneidade seria a possibilidade de uma 
absoluta coligação entre aquilo que você enten­
de de si mesmo e aquilo que você realiza, é o 
princípio de identidade entre a essência e a apa­
rência."(Sá, 1993 b) 

diante de certas declarações tais como. 

"Nem quando você está supostamente livre, por 
exemplo, cantando no chuveiro da sua casa, signi­
fica que você está sendo espontâneo. Você pode 
ter sido estimulado e nem ter percebido." (Cia­
vatta, 1993) 

"Na verdade, ser espontâneo é ser aquilo que 
você assume como sua genuína expressão. Essenci­
al." (Sá, 1993 b) 

vemos que o conceito de espontaneidade como natural, 
genuíno, essencial (da essência), de vontade própria, estaria deli­
mitado pela idéia de que o homem, como ser social, ê largamente in­
fluenciado pelo seu meio e que portanto, sua vontade, seu comporta­
mento e a sua expressei», sSro construídas -a" partir do contexto cultu­
ral no qual ele está inserido. 

Sendo assim, a espontaneidade, como forma de manifesta­
ção, está intimamente ligada a várias outras características da ex­
pressão humana, como uma malha de fios entrelaçados e estas caracte­
rísticas por sua vez, li gam-se umas às outras. 

"A noção de espontaneidade está muito ligada 
ao princípio de liberdade." (Sá, 1993 b) 

-

• 
C 
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"O questionamento -sobre o conceito de esponta­
neidade traz distintas noções convergentes, ain­
da que antagônicas, tais como as de singular e de 
universal, de humanidade e de indivíduo, de arbí­
trio, de liberdade, de vontade, de dever e de po­
der.'" (Så, 1993 a - påg.01) 

Oo 

in da de praze inteligência, criatividade, intuição 

t a 1. e r: t o . 

3 

: 
o 
: 
? 

0 
t 

: 

: 

"Em princípio, todos os fundamentos da cosmo -
visão burguesa fazem—se presentes na quesfäo do 
espontâneo, ao mesmo tempo em que, não parecendo 
pertencer ao estrito perímetro do racional, traz 
consigo a marca da originalidade possível." (Så, 
1993 a - påg. 011 

As ligações são extremamentes estreitas 
de espontaneidade e de singularidade. 

entre os 

"Eu penso ser espontâneo para ser a que eu sou, 
eu sou espontâneo à medida que eu sou singular 

e vale a singularidade. 1993 b) 

Ê a noção de singularidade ligada a noçMo de subjetivida-
como o atributo do sujeito, é a valor ação da indi v i du al ida-

talvez seja, dentro da nossa sociedade antagonicamente mas-
e, o seu maior projeto - o Eu. 

g preciso ser (talco, original, ímpar, espontaneamente, é 

"A construção do sujeito é a partir do outro. 
Se você ficar sozinho, isolado de todo mundo, vo­
cê nunca vai se achar." (Ciavatta, 1993) 

"Má espontaneidade q 
•entü na singularidade 

çência e nõo a divergência 
de partida. O prin cada e não o ponto -

pontaneidade supõe p 
principio da 

r r i me ir 
• ingularidade 

uando você tem um centra-
. O indivíduo é a convér-

Ele é o ponto de che-
ípio de es-

olitro, baseado no 
(S&, 1993 b) 

:>isa vai mais além: 
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"Sempre o outro é levado em considerada. Mms-
•o 9MW4* wc« »# e»i*e« e*»# <'•> « t w . ' i J W * » « 

Portanto se ser espontâr,e(., é ser *i»ffui«c, - a sinçjuiari-
,• ,*. „,v,iä em si a originaJidade, ser espontâneo 4 ser diferente do 

C\\Í estl previsto, ê fugir às regras da normalidade, »e desviar.. Mas 
1%B i s J i o ,6 é aceito dentro de um limite, um perímetro, de M -
"1,/ra gue »to destrua as eases da M P H , ' (Sê, 1993 b) 

1 

"Começa-se a per-ceher sue a espontaneidade nSo 
é suficiente para se ser criativo, porque é da 
quebra possível que se dá a criação e »»« da i.n-
trojecao complexa, pois o saber ele e tt}o constru­
ído quanto qualquer outra coisa. A espontaneidade 
4 esse primeiro impulso." (Sá, 1993 b) 

"Ser espontâneo é pagar prà ver."(Ciavatta, 1993) 

: 
"Mas coc6 só paga pré ver porque está vendo." 

(Sá, 1993 b) 

-
é um princípio nitidamente ocidental. Ha Modernidade (Sé­

culo XVH, o homem passa a valorar atitudes com base na negação do 
anterior, é a idéia do POVO. 

•». 
í "Ocorre portanto, o entendimento da criativi­

dade como gêmea da espontaneidade sendo esta, no 
entanto, a" dimensão do introjetado e aquela, a 
expressão do desvio." (Sá, 1993 b) 

: 
"0 novo, na sociedade atual, seria a subversão 

total dela própria, portanto, espontaneidade = 
sinqularidade * desvio." (Sá, 1993 b) 

" 
"Se a normal idade ê a garantia do inteligível 

ou do referencial nos planos das instâncias da 
1inguagem, o ato desviante, criativo, é a sua 
própria reinvençilo, o elemento alimentador do 3 
processo cultural." (Sá, 1993 a - pág. 04) 

: 
"E é curioso que para o senso comum, ser espon­

tâneo é exercitar a sinqularidade enquanto ess@n-

-
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h cia da verdade e, muito embora implique a quebra, 

a refeição ou a negação do convencional, emerge, 
por simpatia e admiração, como uma virtude."(Sé, 
1993 a - 0*0. 01) 

£ aqui. o conceito de espontaneidade se mescla ao da 
rr<ativ<dade e também ao da liberdade. 

A espontaneidade e a liberdade, ligadas ao conceito de 
inte! iqSncia, são resgatadas na arte burguesa como "pressupostos da 
criação". 

Mas é importante ressaltar que; 

-

£ se é preciso ser espontâneo, para ser criativo, mais 
ainda é ser intuitivo. Ê ter intui caro. -

3 

r. 

• 

z 

"0 homem sb cria em cima de algo experimenta­
do, vivido. 0 saber ê um equipamento de imagens 
da' cultura a qual pertencemos e que fica no ima­
ginário, Voei sb imagina dentro do seu contexto 
o a imaginação é colocar em alguma ordem, operada 
pela intuição, imagens que estão guardadas dentro 
do imaginário. E esse imaginário é altamente di­
nâmico. Não é, de forma alguma, estático," (Sá, 
1993 b) 

"Esta, conquanto sempre envolvida pela mitlfi-
cação do talento, resulta em uma profunda intera­
ção sustentada na experiência e na articulação do 
experimentado, significando, sobretudo, a inserção 
de alguém no complexo da cultura, ao invés de ser 
índice de sua desconexão. Intui aquele que tem um 
percurso simbólico, vivido e assimilado, em nada 
confundindo-se com premonição."(Sá,1993 a - pág.03) 

3 
VC Em outras palavras, a intuição é o "processo de constru-

\ c ao çki cognição do indivíduo, no qual se dá a ierlterçãTo-~de~-mxTdwtws-. C 
/*-) x J^d9h^í-ém-> aorenåi-c-a-tr-av-és de pistas que ele detecta nos modelos que 

cie imita."' (Santos, 1993) 
1 lust ran do o que Merleau-Ponty chama de con se iene ia in­

tuitiva ou consciência sensível: "Eu sei agir, ajo através de um re­
pertório internalizado, mas não sei explicar o porquê." (Santos, 
1993), é quando i<oeê, por exemplo, é capas de sentar-se ao piano e 
compor ura canção, mas não dispbe dos conhecimentos teóricos que ex­
plicam tecnicamente o que você fez. 
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Ilas foi dito anteriormente que a "intuição está sempre 
ilvida pela mitificaçüto do talento." (Sá, i??3 a - påg. 03). H'äo 
& verdade que a idéia de que "tem talento aquele que ê intuitivo, 
ontâneo, instintivo" é lugar comum no pensamento de muitos? Que 
leitos sStil esses que se fundem? 
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ou seja. 
prendido. 
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fantástico p 
se 
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(Sá 

t i Ti t 
into 
t ar i. 

o i; 
Ti O 

I/O 
n a s -

. E 
ara . 

de uma enormia 
vez a esp 
,, 1993 b) 

êcie 

de talento, a gente 
noção c/e instinto. No 
tido vernáculo, como 
zes, o, instinto ê alg 

que ê arco reflexo, 
ivo. Nas há uma dife 
., por definição, entt 
edade. Mas o comport 
nstintivo, mas também 
sentido de que habitu 
cd pode dizer que o 
cença e que o hábito 

a espécie humana fez 
se tornar humana, que 
dade de instintos, t 

menos instintiva de 

tem que fa-
rmalmente a 
sinônimo de 
o também 
nos cha-
rença. Di~ 

no aspec-
amen to en -
o habitu ~ 

al. é o que 
nstinto é 
é um instin-

um trabalho 
foi despir-

rnando-se 
todas." 

Q talento seria a junção organizada de instinto e intui­
ção, que fluem espontaneamente pelo indivíduo, dotando-o para uma 
determinada função. O termo função, que aqui aparece, reporta-nos ao 
conceito de atividade, é por ai que os conceitos de espontaneidade e 
atividade se juntam. 

Ser espontâneo ê ser ativo," (Sá, 1993 b) 

É fazer alguma coisa. Normalmente, algo que não faça par­
te do previsto, E dentro dessa visão... 

"Ser ativo é sair daqui." (Sá, 1993 b> 

)/ 

Do presente, da normalidade, desviando-se dos códigos 
coiiiportasientais impostos pela sociedade e criando uma forma para que 
isso se de. 

A espontaneidade permite então "duas leituras; uma,de or-
dem f i iosófica, tradicional, considerando o principio de 1 ibe-rdade, o 
principio da expressão com relação ~à" uma essência, portanto, o prin­
cipio maior do indivíduo, do que lhe é próprio; outra, como' sendo a 
manifestação ideológica de uma reação a um pensamento sistêmico, as-
fixiante dentro do quadro da sociedade contemporânea. 

•-
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Os dois sentidos nada tSm a ver um com o outro pois o 
primeiro ê um princípio que vai resgatar a liberdade do homem no seu 
fundamento e o segundo, ao contrário, vai buscar a sua alienação, 
para n',ko querer olhar para o principio da diferença, mas tentar a 
igualdade," (Sá, 1993 b.) 

0 primeiro, resgata a 1iberdade do homem ligada à vonta­
de. "Eu opto por isso", A espontaneidade como ato refletido. 

: 
"A espontaneidade que a rigor se coloca, nUo ê 

essa e sim a do ato impensado que portanto, res­
gata um repertório de ordem do senso, da ideolo­
gia," (Sá, 1993 bl 

7) 
- 0 ato de reflexão traz a complexidade das questões a to­

na. Ref let ir sobre a espontane idade è ref let ir sobre tudo ao que à 
ela está ligado. Portanto, abrem-se portas, caminhos a serem: trilha-

_ dos, Uns trazem respostas, outros mais questões, 
õ fato é que, aquele que vivência um processo de ensino/ 

aprendizagem, opera com todas es: sas manifestações, £ nisso está em 
jitgo o seu prazer, 0 prazer de realizar, de ser espontâneo, livre, 
criativo, 0 prazer de ser aceito, sendo original, sendo ele mesmo, 
naquilo que ele considera a sua genuína expressão, que pode fluir, 
sempre, 

? 
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"/I gmoçíto para um artista n&o é tudo,; ele pre­
cisa também saber tratá-la, transmiti-la. Precisa 
conhecer todas as regras, técnicas, recursos, for­
mas e convenções com que a natureza pode ser domi­
nada, " 

Ernest Fischer 

í/STI.I 5*0 raras as 
acadêmicos ou profissi 

a i .<;;•" a c o n t Q c e u o u e s t a 
dizado. Frases do tipoi 

vezes em que ouvimos, numa conversa nos 
onais, queixas de que algo de "errado", 
acontecendo, durante o seu processo de 

"Acho que estou perdendo a minha espon-
i cade '• " titt o ?ei o que aconteceu comigo, porque antes eu sentava 

piano e compunha minhas canções, agora eu nSfo consigo mais fazer 
so", "Acho que a técnica este 1 imitando a minha intui çõo" ou "Eu 

nõo tenho mais o mesmo prazer de antes", 
Esse tipo de s ituaçõo tem permeado os meios nos quais a 

ícaçSto musical é exercida. Que sensações sõo estas? Porque elas se 

Visto que nestas- reclamações estõo contidas questões re-
espontaneidade, à criatividade, ao prazer, à 1iberdade, 

o à produção musical do indivíduo, e a luz do que foi 
anteriormente sobre estes conceitos, poderíamos construir 

Se ser espontâneo inclui você, através da sua intuição, 
em cima de conhecimentos jà internai izados, com domínio 
e ut i 1 i zá-los como sua expressõo, genuína, natural, o que 

uando alguém que se propõe a se aprofundar em uma lin-
ela já utiliza em um determinado nível, ao longo do pro-

profandamento começa a queixar-se de estar perdendo a ca-
e trans i tar 1ivr&mente por essa 1inguagem? 

A professora e piau i sta Esteia Caldi, uma vez disses 

eni 
• r e 
•:: u t 
par 

k aí 
i r gi 

Ti te 
: ç e ffl 

es à 
laçai-
ido • 
aleL 

h ã r • 
eles 
c &. q • 

que 

"An pessoas que t$m uma dificuldade i 
de de s e r & i a c i o n a r c o ts o muri do , &pt&m 
i a m B ri t e , r e l a c i o n ar-se c o s alg u m a c o i s í 
hvitarn exprimir o que elas tt* dentro. 

g r a n •-

fácil* Por i i 
t O 5 b 1 o q LIB 2 Oi 
ratta, 1992 -

u i t o 
p o r , j u s 

q U e a s p e r -
que r? Sfo é 

;>c§ encontra tantos problemas* tan-
, ii a rela ç Uo $i o, s i c o - i n s i r u m e n t o * * ( C i a -

påg,S3) 
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Cor.» esse coáentÂrio, ela faz um alerta na direçUo de al­
gumas- soluções. Os estudos sobre a psique humana já desenvolveram 
algumas teorias a respeito /da relação do homem com o mundo que o 
cerca -e sobre a sua dificuldade ' de se expressar, de se comunicar 
dentro dele. Com certeza, multas respostas são encontradas, pesqui-
sando-se nesta área, reforçando, então a importância de um educador 
em geral, e.em particular :da área artística (por ser exclusivamen-

••. 'í§s•':-'.te voltada para a expressão!,: dominar alguns conhecimenos das áreas 
i , de Ps iclogia e filosof ia: ., '.'•-

i fas ora, considerando-se que o homem é fruto do meio e 
W-i. que ele se comunica a partir de um repertório internalizado, aqui, à 
í luz desse raciocínio, uma outra resposta poderia ser encontrada-, 

.'.*' Quanto maior- for o nível de. internaiizaçSto e maior o domínio desse 
'• ;-;i*í repertório internalizado, mais fluente será a expressão através de-

"Ho ponto de vista da espontaneidade de uma 
linguagem musical ou não musical, qualquer que 
seja, é aquilo' que. eu manifesto e expresso com 
base no domínio que eu efetivamente tenho daque— 
Ia linguagem, o Enteio em principio, todo discurso 
improvisado,, ê:,um discurso, .na medida que eu es­
tou falando' as', idéias que tenho â cerca desse 
assunto." '(SA,: 1993 b) 

Ö 
í Se uma pessoa procura uma escola, seu intuito ê aprender 

coisas que não sabe ou'aprofundar-setrem um assunto que já ê de seu 
conhecimento e ela (deseja' desenvolva-lo. 

Então, automaticamente, ela entra em contato com uma sé-
-í; Wi rié de informações, que desconhecia e que portanto, não domina. Nem 

teoricamente nem itecnicameri'-te:'dias, jS'vpa\ir do momento em que ela 
passa a tomar conhecimento destas informações, continuar a comuni-

~-* ;:|: car—se usando apenas o conhecimento que possuía anteriormente, passa 
.{•..'•.,.4'J- -a-ser uma 1 imitação:; Aonmesmotempo, expressar-se fluentemente, uti-
-/• "} Usando—se dos conhecimentos recêm-adquiridos, como quando através 

-,:,. dos já tantas vezes manipulados, não ê um procedimento comum da na-
,3 :í tureza humana. Sendo assim, a expressão, obviamente, nesse momento, 

torna-se um pouco' embotada:: , 
Quando você,julga a sua espontaneidade'como sendo a capa­

cidade que você tem de trazer à tona os seus conhecimentos e habi­
lidades, você passa a achar que você já »So é mais espontâneo, a 
partir do momento que não pode deixar vir à tona os conteúdos que, 

cs estando em uma escola, você passou a tomar contato mas que não estão 
^ •••• ainda intro jetados, não fazem parte do, seu saber, só do seu conhe­

cer, Isso o distancia de uma realização, da maneira á qual você es-
"S .: tava habituado. Você está diante dos seus limites e »Sto é fácil li-
j , dar com- os seus limites. 

% ' f ' ' - . 

~- "1- ••' 
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ft 
"tia medida que você uai avançando num tipo de 

estudo, você vai internalizando um repertório, 
Você pode até pensar: "antes de sabê-lo eu era 
mais espontâneo". Mas você apenas antes era ca­
paz de ir até um limite. Quando você diz:"agora 
eu não estou conseguindo mais ser espontâneo", 
você apenas n tio absorveu realmente o con teúdo. 
Mão foi ainda capaz, eu diria até de humanizar 
esse conteCvdo, porque se ele esta fora de você, 

j _ ele é inumano." (Så, 1993 b) 

ft 
i . O importante é estar consciente de que essa "human izaç&t. 

leva or de te rm i n a do tempi), com var iàve is individuais, mas que é in* 
rente o qualquer processo de aprendizado. 

— Nesse momento, uma auto-crítica severa e depreciativa pi. 

3 

3 
H 

"Lu ac !:o que o que move essas reclamaçdes, mui­
tas vezes, C o fato de você não conseguir aceitar 
que esta em face a uma nova coisa. Leva um tempo 
até você conseguir jogar dentro disso. Essa impa­
ciência é o que traz tanta reclamação prà dentro 

, da sala de aula, de você estar perdendo a esponta-
m neidade." (Ci.ivattt, 19931 

ft 

2 ,.2. 
3 
ft 

m '*á por i£<o quo, entrar para ursa escoia.» é urn 
que s*f corre. Se por urna lado voc& deixa 

:le c a ID J. ri h a r s <,J m e ri i; e pela $ suas prop r i a s p e r n a s » ft 

ft 

t con se t V at 1 a nova dos fatos è ir: 
1993 t > 

Clinhec intento, você não tem cono negá-lc 

por outro você tomt a contato com mil hides de inf< r — 
maçíies que antes, para você, eram in imaginável i 
mas que ampliam em muito os teus horizontes," 
(Clavatta, 1993) 

-
"As vezes, o estudante tem uma tendência a ne-

.-— cessariamente, ver tudo o que ele aprende ali na 
escola, como uma negativa do que ele antes via." 
(Ciavatía, 1993.1 

o. 
o 

ft 
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Ka te» tf i.'a de »ftceasrar a resposta para a questão dasper-
,•;-•! r/a rrprnvfarisidade, alquém poderia, sendo observador, chegar à se- $ 

Medo de quê? De arriscar, de errar, de não ser aceito, de 
não ser brilhante, de »SM» dominar a natureza. 

Culpa de qug? De neto saber? De ainda não ser capaz? 

Estas sensaçíles fazem parte do processo. É um processo de 
transição e é importante que se tenha essa consciência para que, 
num tio isento de auto-crítica, depreciativa, você não se deixe levar 
unicamente pela sensação de limitação ou até, de regress'ao. 

Uma opinião esclarecedora: 

"0 medo e a culpa são os grandes responsáveis 
pela perda da espontaneidade." CCiavatta, 19931 

"Essa perda de espontaneidade, na verdade não ê 
perda. ê a alteração da manifestação dessa es -
pontane idade. Da dissidência de Ia." t'Sá, 1993 bf 

0 
ö 

l 
"VocU r/Sc.) poderá, deixar de ser espontâneo nun-

0 

"A perda do prazer é um passo para a perda da ? 
Q espontaneidade." (Victório, 1993) 

: 
A que está ligado esse prazer? A capacidade de imaginar, 

de criar e de realizar a sua criação, do domínio teórico e técnico 
necessários para sua execução. Ao prazer de compreender, de sentil— 
se seguro, conhecedor. Ao prazer de expressar-se e de se fazer en­
tender. Ao prazer estético: gostar da própria criaçílo. 

fodos esses sentimentos e muitos outros são experisenta— 
t dos durante o processo de aprendizado, Além disso, o suposto aluno 

entra em contato com problemas antes in imagináveis. Mão só os de 
caráter teórico ou técnico, mas também os conceituais, como por 
exemplo, o conceito de certo e errado, que determina reqras implíci-

X 

1 

ca, Você poderá até não ser mais espontâneo, por 
conta de uma série de bloqueios que se auto-im-
põem. Isso é outro problema." (Sá, 1993 b) 

Q 
T 

Saber disso, aceitar isso, é imprescindível para conti­
nuar, para não perder o prazer. 
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,-, ' .tas naquele código e que não devem ser infringidas em detrimento da 
linguagem e que, portanto, impõem limites necessários para sua uti­
lização. Ao tomai—se conhecimento destas regras, uma situação de au-

~\ to-vigiláncia e auto-controle torna-se•emergente. 
>. Essa auto—vigilância dá oriqem à auto—crítica, 

-•' 
ÄJ is: "Q aluno, durante o processo de aprendizado, 

((. desenvolve uma auto—críticà. tias às vezes, essa 
fy_ Ü auto-crítica é "burra" porque é depreciativa e 
p*l nr acaba acarretando um desprazer que gera a perda 
— '[' í 'dj da espontaneidade." (Carneiro, 19931 

• -•<*- • •••''*";- -9 ,c~'\-
"A crítica é boa a posteriori, A priori, ' -~ 

-f 

~-
o 

"Quanto mais o aluno criticar o professor, me­
lhor, O problema é que o aluno, muitas vezes, 
não tem instrumento para fazer essa critica." 
(Ciavatta, 1992 - pág.161 

q 
T: : 

6 
6 
Q 

* 
criatividade vai por água abaixo". (Cseko, Pro­
fessor de Musicalização da Pro-Arte do Rio de 
Janeiro, em uma aula na UNI-RIQ, ministrando um 
cursor junhof93) .. ' . •'i •• • 

"A espontaneidade é perdida quando a auto-vi -
gilåncia festáipresente constantemente e readqui -
rida quando há,um domínio técnico," (Victbrio, 
1993) • 

tias, além do contato com novos conteúdos sobre os quais 
não se tem domínio, do aparecimento de uma auto—crítica que pode v. 
a ser depreciativa, novas situações de relac'ao se estabelecem. O 
professor aparece, como uma figura que detém o conhecimento. O alui 
ocupa o lugar daquele que nato sabe e que será sempre avaliado por 
aquele que sabe. Essa situaçáto pode trazer, à principio, conseguem 

r^' cias, com relação à espontaneidade do alunos 

ät 
:• 

"A perda de espontaneidade pode ocorrer devido 
a uma reverência, uma espécie de idolatria, por 
parte do aluno, ao conhecimento ou ao saber do 
professor." (pereira, 1993) 

mi . 'o . -. 
lias Silvio Hehry, professor e pianista, adverte: 
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pensar 

E enfäo. quem seria o responsável, nesse situação, por 
sr certas características "natas" do aluno? Ele próprio ou o 
/'•'? F era que medida isso poderia ser feito?' 

Portanto, ura risco que se corre, quando se entra em con-
uma figura que supostamente detêm o saber, ê você anu-

•iante de'a e deixar de produzir, de realizar, por cair num 
de auto-crítica depreciativa, que vêm de uma sensação de 

•idade diante do conhecimento de ou t rem. 

Has nar.) se pode deixar de pensar no processo de ensino, 
a maneira como estão sendo administrados, transferidos a 
!,.>$ esses conhec imentos . 

Hà. uma preocupação do professor 
ii levantadas? 

Um dos professores entrevistados, Josimar H.6. Carneirc. 

relação a essas 

"A p e r d a d e e s p o n tan e i d a d e 
unsirto. È preciso respeitar 
ieiiSo esse ensino, para ele, 

vem do sistema de 
o un i ver so do aluno, 
sera uma a gr ess 'ti o , " 

Has esse assunto merece um pouco mais de nossa atençotc 
.•ir.., trata-lo-emos mais detalhadamente no próximo capitulo, 
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,, ccppHT/iNFIPADF !• SUA IMPORTÂNCIA PARA 0 INDIVÍDUO E A SOCIEDADE 
— — — ~ 

Nil o silo poucos os autores nem poucas as obras 1 iter&r ias 
que se dedicam a falar sobre a importância da arte para o homem s 
p ara a s o c ied a d e . \í i a, _ -j 

y Ernest Fischer, era seu Urro A Necessidade da Artey coti-
cebe-a (a arte) como "substituto da rida, como a forma de colocar a 
homem em estado de equilíbrio com o meio circundante, idéia que con­
tém o reconhecimento parcial da natureza da arte p da sua necessida­
de ,. Vsscle que um permanente equilíbrio entre o homem e o mundo que o 
circunda niio pode ser previsto nem para a mais desenvolvida das so­
ciedades, trata se de uma idéia que sugere, também, que a arte não é 
só necessária e tem sido necessária, mas igualmente que a arts con­
tinuará sendo sempre necessária." ('pág.ll ) 

!ias para que o homem esteja em estado de equil. íbrio com o 
seu meio, é necessário que ele esteja antes, em equi1Ibrio consigo 
mesmo, Se consideramos que a arte ê fruto da expressão humana em 
suas várias instâncias e que a espontaneidade é uma das caracteris-
ticas da personalidade que proporciona a sua existência, a preserva 
ç3o, a possibi 1. itaçüo, o estimulo á sua manifestação, passa a ser um 
fator de, até, auto-preservaçüo da espécie. O homem necessita da es­
pontaneidade para continuar a dar s ign i ficado ä sua vida, 

"Quando ê considerada a perda da espontaneida-
d @, h á TI i s s o uma pre s sup o s i ç Sr o : a de que e x i s t e 
algo primordial, talvez inato, de qual idade su -
p e r i o r e i rresgatåve I. De i xa r de ser e $ p o n t ãn e o 
seria, pois, conforme este raciocínio, assumir 
uma art if xcial idade. £T quando isto ocorre, pare­
ce ser necessário tentar retomar o estado perdi­
do ou, pelo menos, reatar alguns de seus elos, 
sob pena de se naufragar no absoluto anonimato, 
#ãfc> ser nomeado (ser anônimo...) é n'ao ser refe­
rente e nem poder ser referência para qualquer 
outra consciência, condição essa que exptíe, nua 

n 

ri 
- — 

crua, a nadif 
a cultura é 

i xar-se tomar 
stir seria as 
rma de destiru 

versMfj do ser­

ie ação de 
tida como 

p o r s u a s 
sumi ir uma 
i' Ui'i Por 
". taneidao. 
'•' c or rasp 
q i a , am o 

em nada. 

1 massifi 
artifíc 
c i r-cun i 
forma c 

-tanto, i 
o c t, rrei 
o aderia 
rte siml: 
" (Så, 1 

'ca 
' i 0 

• ar 

a 
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do. 
i n i 

dan 
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Ti Q C 1 

dec: 
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Além disso 
ivitåvel, 
äi" sam r e -
•ota, urna 
senso cimm 
ia a um es-

"etsc'ho da 
, isto é, a 
- påg, 02) 
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Assim, a impor tunc ia 
guando anal isada por &: 
-se alguém, expressar-: 
zia, genuina e assii 

útil, ativo, 1iberto. 

:) m & Ti 

en do 
te 

da espontaneidade assume proporçlfes 
se ponto de vista. Se o homem preci 
•e através do que ele considera ser 
• , i d en t if i cai -se com a sua criação 
sem culpa ou medo de ser e de dizer 

autônomo, ele snMUa útiliza-se da sua espontaneidade e pbe 
ca a sua capacidade de assimilar, introjetar informaç&es § 

•de, após diluir, destilar, passar pelo filtro da sua prôpri 
i, da sua subjetividade, exteriorizar essas informações devi 
processadas, como o produto da sua própria expressão. Assin 

:!e ganha lugar na soeiedade, valoriza seu Eu e experimenta 
,> de poder, que tanto lhe apraz: o domínio da natureza. 

"A sociedade mode 
to do autSnomo, da 
cidade em diversos 
próprio in terefímbio 
política dos Estado 
intimidade, desde a 
t or i a e de autor ida 
propriedade. Tud< 
per curso his16ri c< 
ant i tét ica na qua. 
ção de indi v iduo, 
projeto do Eu, pel 
transqressivo do si 
ira ço prôprio da i d 
capitalista contemp 
dade investir, sobr 
d e c o m p o r t a m e rt i o . 

Nesse cad 
valor ètico-mora 
t an do o lógico e 
i n s i n u a n do - s e c o 
tra o geral. E 
pon t äneo " quart t o 
ficação, posto q 
de o que hoje ai 
t onom i a burguesa 
de a p a ren te resi 

rna a 
der i 

n irei 
s o c i 

até 
in ve 

de at 
isto 

do 8c 
se ev 

sem qu 
o c o 
ngula 
eolog 
or'arte 
eíudo 

1icerçou 
vando as 
s de man 
al, des d 

a defin 
cate do 

á a afir 
desemb 

iden te, 
i dene ia 
e houves 
rt t r Ari o. 
r passa 
ia vig&n 
a, a pes a 
, nos as p e 

e no fundamen-
us c as de uni -
estação ou n<.r 
a configuração 
ão afetiva da 
incípio de au-
ção privada da 
ou; conforme o 

uma conjuntura 
falênc ia da no -

o abandono do 
O resgate não 
ser, então, um 

na sociedade 
de esta socie -
:tos coletivos 

spt. 
ai 

v i n d 
mo a 
tanto 

m a i o 
ue ne 
:ida p 
, dan 
s t ê n c 

1, 
ntaneidade ganha estatuto 
gumas vezes estético, suje 

articular-se com o úti 
garantia do particular con 

mais haverá a busca do "e 
r seja a evidência da mass 
la, na espontaneidade, res 
ersiste do princípio da au 
do-lhe por certo, atributo 
ia." ('Sá, 1993 a - pÁg. 01 

issa resistêm 
todos os seu. 

ia vai 
elos r. 

limite da ruptut 
; o c i e da de. 

O hone 

" ê c 1 a r o q u e 
na s ele mesmo. 
basta ser um i 
lidade da sua 

o nornem quer ser mais do que ape-
Quer ser um homem "total". Não lhe 
divíduo separado; além da parcia-
ida individual, anseia uma "pleni-



: 

-

: 

s 

ttide" que sente e tenta alcançar, urna plenitude 
de vida que lhe é fraudada pela individual idade 
e todas as suas limitações.(....) Anseia por unir 
na arte o seu "Êu" limitado com urna existência 
humana coletiva e por tornar "social" a sua in -
dividualidade." (Fischer, 1983 ~ påg, 12) 

Si 

'rs 

-

' -

Mão é objetivo desse trabalho discutir também a função da 
arte para o homem e a sociedade mas em dado momento as coisas pare­
cem fundir-se, Como no caso de se considerarmos como função da arte 
para o homem, a de proporcionar a sua" transcendência, "capacitando o 
Eu de identificar-se com a vida de outros, permitindo incorporar a 
si, aquilo que não é ele, mas tem possibilidade de ser," (Fischer, 
•933 påg, 19) 

Ilas é preciso olhar para esta sociedade para qual esta 
arte se destina. Pela sua função social, a arte deve adequar-se & 
real idade da sociedade na qual ela é produzida. 

: 
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mporênea 
v i dual id< 
, Mayra i 
ve medio 
s escolh 
iavatta, 

al e iam 
função da 

"KoelIreutter, citando Mário de Andrade, diz 
que a arte, num país como o Brasil, no Terceiro 
Mundo, tem que ser ut i 1itària, A arte que se pre­
tende eterna ê vä, ê pretensiosa", segundo Mayra 
Rodrigues, estudante da UMI-R10. (Ciavatta, 1992 
- pág. 14) 

numa visão crítica sobre a maneira como a sociedade con-
estabeleceu seus valores, com relação à exaltação da in-

ade como expressão máxima, ligada à noção de originalida-
Rodrigues fala da "American way of life: uma sociedade que 
cremente mas que tem espaço para aquelas grandes cabeças, 
idos". Isso é coisa que deforma a educação de um povo." 

1.992 - pág. 14) 
Fica impossível não se falar' sobre a arte como fator so­

bem sobre a educação, quando começa-se a pensar sobre a 
espontaneidade. Este é mais um assunto que poderia origi-
monografias. 
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CAPITULO III 

UMA REFLEXÃO SOBRE A EDUCAÇÃO NO TOCANTE A ESPONTANEIDADE Si 

"Se eu tivesse que reduzir toda a 
psicologia educacional a um único princi­
pio, eu diria isto: 0 fator isolado mais 
importante que influencia a aprendizagem 
é aquilo que o aluno jâ conhece. Descubra 
o que ele sabe e baseie nisso os seus en­
sinamentos. " 

A Ausebel / Novak / Hanesian (/if>ueA<-í 

: 
0 PAPEL DA ESCOLA 

fl 
São muitos os profissionais das várias áreas humanas, e 

i)2ío so da Pedagogia, que têm se preocupado com as questões da educa™ 
;äa, dn.iicando-se a analisá-la, compreendê-la e reestruturá-la, à 
medida que são detectadas falhas nos processos pelos quais ela se 
dá. 

Em se tratando da educação musical, particularmente, a 
questão da perda de espontaneidade e um dos fatores de preocupação 

~ desses estudos e a tentativa de se detectar as suas cansasf manifes-
xA tdajsc-se na criação de novos métodos que, basicamente, tentam com-

Td pensar- as falhas anteriores, apoiados na certeza de que a esponta­
neidade é a via através da qual se veicula a criatividade e que es­
ta, por sua vez, é imprescindível para o homem. 

Ultrapassa as intenções deste trabalho definir que tipo 
da comportamento do professor, que projeto uma escola deva ter ou 
que métodos de ensine» garantiriam a espontaneidade, durante o pro 
cosi ) de aprendizado musical., mesmo porque não se pode admitir a 
idéia de que a escola ou o professor sejam os Cínicos agentes res--
póíisévej s pelo sucesso ou insucesso desse traço comport amen tal. 

Nesse momento, limita-se a monografia a apontar a exis­
tência de falácias, falsos atalhos, detectar algumas distorções nas 
atrib» içcfes dadas à escola & ao educador musical e apontar algumas 
sugesteres em direção às soluções. 

Uma das questões a serem levantadas è com relação à idéia 
de que a escola seria um dos agentes causadores da perda da esponta­
neidade. 

9 

5 
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"Mo caso da arte, em geral, e em particular da 
música, cultiva-se bastante a certeza de que a 
matriz da criação encontra-se nesta qualidade 
espontânea, nesta espécie de inatismo imprecisa, 
passando-se a confundir os problemas decorrentes 
dos equívocos e distorções format i vas da educa -
çãra, com o próprio fato de haver uma educação. 
Assim, seguindo tal abordagem, mais o músico se­
ria pleno em seu saber, mais seria "criativo", 
quanto menos fosse tocado ou "contaminado" pela 
técnica,pela informação e pelo conhecimento, per-
filando-se nesta hipótese, um estranho caso de 
plenitude humana cuja base, ao invés da ampla hu-
maniaaçSQ, fosse a total ignorância." (Sá, 1993 b) 

.23 

"-

'A escola é um lugar de produção do saber. 
'i, 1993 b) 

Esta é uma maneira concisa a precisa de se abordar a 
questão. Realmente, não se deve atribuir à escola ou ao fato de se 
tomar contato com o conhecimento, a responsabilidade das falhas que 
porventura, ou métodos educacionais adotados, ou os educadores, a 

h. esse saber- não é, de forma alguma, por si só, um agente 
inibidor da espontaneidade. Pelo contrário, a necessidade de saber 
cada vez mais, para alimentar essa possível espontaneidade, è refor­
çada pela idéia de que a espontaneidade não é a criatividade em si, 
ela apenas permite que esta aconteça, deixando fluir naturalmente, 
conhecimentos que foram, das mais diversas maneiras, in tro jetados. 

A interpretação de que a escola exerce uma influen­
cia negativa com relação a manifestação da espontaneidade de 
seus educandos é falsa e, provavelmente, é resultado do que já foi 
discutido anteriormente, com relação ao conceito de espontaneidade 
como sendo a fruição livre, sem obstáculos, de conhecimentos já in-
trojetados, pois, a escola ê um lugar ondo toma-se contato com uma 
grande quantidade de conhecimentos que, evidentemente, necessitam de 
tempo para serem realmente in t rojetados e fazerem parte do saber do 
aluno. Se ele não se concede esse tempo necessário, corre o risco de 
atribuir à escola responsabilidades que não lhe são próprias. 

è importante ter se consciência de determinados processos 
inerentes ao aprendizado: 

"Sempre que você absorve uma informação, voei 
se modifica. D ensino formal atua nesse processe 
D informal também pode acarretar estas mudanças 
(Pereira, 1993) 



" 
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"Uma sala de aula nao è a lugar onde você fax 
o guer, mas é o lugar onde você esta para apren­
der alguma coisa e se prender, se referenciar em 
alguma coisa." (Ciavatta, 1993) 

6 claro que a possibilidade de perda da espontaneidade na 
escola não fica assegurada, just ificando-se sempre o fato por esse 
único prisa*. A atuação da instituição de ensino também é um fator 
cue de-ve ser levado em consideração. A escola está longe de vir a 
sen uma instituição perfeita, que detenha todas as soluções para uma 
educação perfeita, portanto é importante que esteja sempre se auta-
avaliando, atualizando-se, renovando-se, para não incorrer em erros 
gue sejam passíveis de solução. 

Algumas críticas à prática formal do ensino da músicas 

"A escola, às vezes, anula o espaça da mani -
festação da intuição do aluno e gera a sensação 
de perda da espontaneidade." (Santos, 1993) 

"A prática formal do ensino pensa em produzir 
efeitos, mas não trabalha os processos." (Sá, 
1993 b) 

A 
"Os métodos formais tem como procedimento tra­

balhar a teoria antes cia prática. As pessoas tor­
nam-se máquinas reprodutores e têm que aprender a 
escrever música, antes de vivenciá-la," (Parente, 
1993) 

"Até gue ponto o conteúdo tem uma lógica de or— 
deflação, uma ordem inerente aí' ele mesmo ou lhe é 
imposta?" (Santos, 1993) 

Uma das críticas mais comuns, dentre os pensadores do 
edagógico é a'de gue a formação tradicional não?pr%ocu- L 
rabalhar a criatividade, a improvisação, a prática da 11-
egligenciando o universo cultural do aluno, não explorando 
idade de troca de informações entre educador e educando, o 
ombra de dúvidas, resultaria numa perda de espontaneidade 
do aluno. 
0 exercício da criatividade^,'durante o processo de absor—y 
nteúdos seria uma das maneiras de se resguardar a esponta-
ois permite uma manipulação, uma vivência, uma experiência 
stes novos conhecimentos, viabilizando a sua introjeção de • 
mais sólida e aproximando-os do campo do espontâneo, à me-
ão se tornando saberes. 
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Há outra questão que merece atenção. è a -fato de haver, 

na nossa sociedade atual, uma supervalorização de determinadas ca­
racterísticas da personalidade humana, como é o caso do talento, fi­
quei B que é considerado talentoso, é visto como um privilegiado. Um 
autodidata bem-sucedido, por exemplo, muitas vezes é mais valoriza­
do, mais respeitado, do que aquele que passou por um processo acadê­
mico. F à idéia de talento, associa-se sempre a idéia de espontanei-

X dade. 
-
n 
~̂  "0 talentoso , segundo tais premissas, se es -

pontãneo, prescinde de -formação, ou quase, bas -
tando-lhe algumas informações para que se a-firme 
com excelência. 0 não-talentoso, pela mesma 6 -
tica, carece de formação detalhada, de acuradas 
informações e, consquistando habilidades, deverá 
exercê-las sem maiores recursos de espontaneidade 
possível, ainda que demonstre consistência ou in­
questionável competência. 0 vínculo ideológico é 
direto e claro entre as noções de talento e es -
pontaneidade, princípios estes que são fundados 
no inatismo, ficando os processos inerentes à cul­
tura, tais como formação, informação e educação, 
numa espécie de periferia... A criatividade, se 

0 adotada tal compreensão dos fatos, seria, pois, 

apenas um atributo primordial do indivíduo que, 
entretanto, mediante ela, viria a produzir as re­
ferências culturais mais importantes... CSâ, 1993a 
pag. 03) 

: 
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á realmente um grande paradoxo pensar-se que aquele que 
não "necessita passar pelos processos culturais", seja o que esteja 
mais apta para produzí-la. Há uma diferença muito grande entre ad-
mi tir tal possibilidade (a de que um autodidata possa produzir refe­
rências culturais importantes) e se pensar que este está sempre 
mais apto para tal atividade do que os outros. 

Com certeza, muitas questões podem ainda ser discutidas 
com relação ao papel da escola face à espontaneidade, é também fato 
que não esgotaremos aqui, este assunto, portanto, consideramos no 
momento a complexidade da discussão e ressaltamos a importância da 

O escola como o local que se destina á produção de saber e que, por­
tal evidência, é alvo de centralização da problemática que envolve c 
Precesso pedagóg ico. 
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aprendizagem.\ j( f iusubel/Novak/Hanesian, 193 íí! -

Face» a essas afira-açoes, podemos deduzir que D professor 
sedaria ser um dos agente» da perda da espontaneidade no processo de 
àipi -ens! i zagem musical. Sua figura influente diante do aluno*" pode de-
is; mi i nar muitas diretrizes para o seu futuro. 

H possibilidade de que esta perda aconteça é atribuída a 
.B-í;üS tipos de comportamento que, ao longa dos anos, o professor 
.em assumido. Dentre os mais comuns esteta o autoritarismo, a impo­
sição cie moldes a serem seguidos e a falta de envolvimento e de in-
.eresse pelo universo cultural do aluno. 

0 PAPEL DO EDUCADOR HUS I C/H. 

E inegavelmente verdadeiro que o papel mais ' 
importante e distintivo do professor na sala de 
aula moderna é ainda o de diretor de atividades 
de aprendizagem." 

Ausubel/Novak/Hanesian . 

(ÚW-- <Ao 

"Parece auto-evidente que o professor deveria constituir 
vel importante no processo de aprendizagem. De um ponto de 
litivo, certamente deveria fazer diferença, em primeiro lu— 
abrangente e coerente è a compreensão que o professor tem 
-i que leciona. Em segundo lugar, independentemente da sua 
a este respeito, o professor poderá ser mais ou menos ca-
-esentar e organizar o assunto com clareza, explicar de mo­
vo e lúcido, e manipular com eficácia as variáveis imper­
ii afetam a aprendizagem. Em terceiro lugar, ao se comunicar 
..'.nus, o professor pode ser mais ou menos capaz de traduzir 
;i men to numa forma apropriada para o seu grau de maturidade 
e sufi st i cação da matéria. 
Certos aspectos básicos da personalidade do professor 

-ecfii-ian, numa base lógica, ter uma influencia importante 
"65u1tados da aprendizagem na sala de aula. Considerações 
sugerem que uma das mais importantes seria o seu grau de 
so ou envolvimento do ego no desenvolvimento intelectual de 
36 e a capacidade para gerar excitação emocional e uma mo— 
itrínseca para a aprendizagem, ja parte destes atributos de-
»gnitivos e de personalidade que afetam diretamente o pro-
aprendizagem, uma ampla gama de características pessoais 
st- razoavelmente compatível com a eficiência no ensino. 
A despeito do excesso de dados de pesquisa de campo pouco 

:>b'":::i as caracter í st icasJe professores conduzentes ao êxito 
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"Alguns professores querem, apagar todo o conhe­

cimento que o aluno possui m impor o seu conheci­
mento, é. necessário o respeito m a valorização à 
cultura dos educandos."(Carneiro, 1793) 

) 
"Tocar bem tem a ver com tocar o que gosta. 0 

) 

Parece ser hoje unamidadeyV a opinião à cerca de atitudes 
iflue; •-...: um aue um professor deve assumir! 

' 

aluno deve opinar na escolha do seu r e p e r t ó r i o de 
i t udo . " (C iava t ta , 1993) 

ft 
"A universidade devei funcionar como uma grande 

floresta de sinais, de setas. Estas setas seriam 
os professores, que eu chamaria de orientadores." 
(Sá, 1993 b) 

) 
"0 professor com certeza, deve ser um elemento 

de provocação, tanto no sentido de desestabi 1izar 
(no sentido de causar uma estado de emergência do 
sabei' pio aluno) quanto de provocar uma emergência 
também ria sua intuição.'-' (Sé, 1993 b) 

1 v'V r vT "Uei crime que um professor nunca deve cometer 
íAil̂ -t * ••••fastar alguém de algum assunto ou do alguma CO 

. - em. Ele deve é estimular o interesse pelas coisa. 
(Ciavatta, 1993) 

E quanto às questões referentes à técnica! 

\ "Seria importante que o professor ressaltasse 
para o aluno que a técnica é individual. Existe 
uma determinada técnica mas, para além dela está 
a sua técnica", segundo YSnia Granja. (Ciavatta, 
1992) 

» 
"Não existe uma receita, existe é uma atitude 

de extrema atenção do professor, de forma que o 
ganho em técnica seja também acompanhado , para­
lelamente, de ganhos em termos de operação sobre 
aquele material adquirido, a nível da criação", 
segundo Regina Márcia 3. Santos. (Ciavatta, 1992) 

-

• 

1 
3 
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"Se você administrar a coisa lentamente, V O C ê 

vai estar administrando também o colorido len -

lamente, ou seja, é preciso cortar vários pro -

cedi isen tos, ir mostrandjr^jäjiVes aos poucos, para *) 

possibilitar o domínio*do material", segundo An­

tonio Guerreiro. (Ciavatta, 1992» 

3 
Rn-fim, o '.:jue <ss prejéi ê uma a t i t ude de demacr&c ia na re-

• i j í t ' ào '••'''•''•• ( J educador e o educando,, Mas, esta p rá t i ca também tem 
•94íf jnB-b^u al9u.ua problemas (como por exemplo, a írtÚÍJ6£ipl in& o o 

~)f(, a .^ret f j t f i to a -fiyura do professor) e por isso, rî o ;̂eain--aíe ainda r i s 
po-, b AS prt:»ntas para um per-Fe i to desemp er.hu do educador. Na vt^dadc, 
rtSíi - <_.•;: i stem pr091 ..unas de educação que oferecem ampla oportunidade 
,- •:•. professor&s do aprenderem e dominarem todas es nuestfres re lat i™ 
vdLi á prál JL a d:i sr: i p l i n a r . 
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CONSIDEEAÇÕE8 EINAIS 

CONCLUSÕES. 

3 ar i daúr 

"Ser espontâneo, para o senso comum, é exerci tar a singu-
enquanto essência da verdade e, muito embora implique a 

emerge, quase sum-
(Sá, 1993 a - pág. 

joiçtio ou a negação do convencional, 
simpatia e admiração como uma virtude.' 

i 

•i, 

-f. 

Essa qualificação virtuosa dada è espontaneidade está li-
,'.,, A idéia de que tal característica guarda em si um pressuposto 
criaçSo. Portanto, espontaneidade e criatividade caminham de mau:; 

,,:.•.:,., abarcadas de um lado, por algumas outras n£So menos simpati-
' • r admiradas manifestações da personalidade humana, tais- como a 

ituiçSto, o instinto, o talento, a inteligência, e de outro, pelos 
anceito'3 de liberdade, vontade, dever, poder e prazer. 

Por tais premissas, a sociedade contemporânea tem visto a 
,p on t ano idade como condição básica para sua perpetuação, visto que 
través dela o homem cria, expressa-se, comunica-se B encontra um 
mticto para sua vida. 

Sendo entaccv; a espontaneidade a característica que garan-
•-, produção cultural, do indivíduo, como ser saciai), nada mais evi-

•r.te que essa sociedade preocupe-se em preservá-la, quando, numa 
ItuaçSo '•'••-? ensino/aprendizado de uma linguagem artística, no caso 
,; particular, da música, o indivíduo passa a queixar-se de que esta 
!,., preciosa qualidade está sendo perdida, \ 

Essa preocupação têm gerado reflexões, por parte dos ç̂tsa-
•dores e também de outros especialistas das várias áreas do conhe 
i isento humano, or.iilinando estudos, pesquisas, publ icaçBes T cerca 
-, assunto, onde' teiii-hse questionado quais os fatores que estariam 
"ovocando essa situação e que providências devem ser tomadas para 
• i l á -li. 

Visto que o homem é fruto do meio e que seu conhecimento é 
instruído unnfprmt? o meio social no qual ele se encontra inserido, 

:r:>.at ivid-ade deixa de sei-, assim como sua espontaneidade, uma 
. f." cia inata, sssencialaants natural, que lhe ê própria, m que 

mi c, na) deve ser "tocada", para ser uma manifestação, i.m-~ 
ionada pela intuição, dos conhecimentos adquiridos e que, devi-

. m sli; introjptados, passam a fazer parte do seu saber. É quando o 
.•;•: i 'i.rip e "osijuece que aprendeu" e toma para si, como qualida-

. pi -•••' viies, as informações que lhe rodeiam a todo momento. 
Sendo assim, não pode considerar como perda da esponta-

MÍad-fc^ as sensações inerentes ao processo de ensino/aprendizado, 
:•; como as provenientes da falta de domínio téçnjucci e teórico face 
;uan1 iciads e â qualidade dos conteúdos que adquire-se nuln processo 

xJagógico musical. A introjeção dos conhecimentos, ,a ponte de tor-
irem-se saberes, demanda tempo e paciência, na maioria dos casos. 

7 
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Também nSo se pode deixar de examinar os processos meta-
do log icas utilizados nesta situação e, como nSo poderia deixar de 
ser,°a figura do educador aparece também como um possível agente 

H educação formal tem sido largamente criticada no cfum 
t diz respeito às questões da criatividade, sendo acusada de rito A-tv 
yí preocupar-ãé? com procedimentos gue a possibitem e a estimulem. Al­

guns métodos novos teas surgida na tentativa de sanar as falhas dos 
/seus antecessores, mas também trazem consigo^/ conseguências de eu-
i-cu- , n.àvj única a exclusivamente, mas infelizmente, também negativos. 
Pur basearem-se nas relações democráticas, na valorização do univer­
so culturaí do educando, na prática da liberdade, na valorização do 
lúdico, esses métodos têm apresentado problemas quanto à disciplina 
das alunos ® ao respeito è figura do educador, gue antes viam-se riu.-
mu posiÇ-ão de submissão. Por hoje receberem um tratamento manos au-
tui ilârio e sentirem-se em posiçSo de igualdade, percebendo a pos­
tura de respeito às suas individualidades, os educandos tendem o 
adotar Q comportamento extremo oposto, de agressão e rebeldia, ou 
total Desinteresse, como reação à figura do educador, que tanto os 
oprimia e castigava. 

Ê possível, também, gue a educador seja um dos agentes 
dessa perda, visto gue não existem métodos pedagógicos perfeitos, 
g e lhes forneçam' instruções sobre qual ai melhor atitude pedagógica 

Além disso, muitos querem sobrepor seu ego ao dos alunos, 
• c; o:- icero: f:cj'"Çj capazes de definir gual repiertóriu encaixa-se molhar 
pace (pelai ou aquele aluno, conforme as su*w necessidades técnicas, 

gue asse? repertório seja Bach ou Wagner, ;qu ainda tantos oi.-
!.os, e esse aluno faça parto do uma banda de música pop, i preciso 
c? iêiicj" o gosto particular dos alunos para garantia de? seu apren­
dizado d= uma maneira lúdica, e sendo alimentado pelo prazer o pro­
cesse) de aprendizagem, mantêm também viva a espontaneidade, 

Uma atitude vista com bons olhos por alguns dos atuais 
pensadores do processo educacional, a ser adotada pelo educador, 
seria a de um estimulador da aprendizagem, de condutor, de sinaliza-
dor dos possíveis caminhos a serem seguidos, preocupando-se em apro­
veitar o universo cultural do aluno, trocando com ele suas informa­
ções. Agindo dessa maneira, ele n-Sa correria o risco de estar fe­
chando portas, gue para o educando têm sign ificância, no mínimo, no 
gue toca à espontaneidade. 

Mas existem também opiniões que divergem destas. 
"Deveríamos parar de ensinar aos professores gue é rw 

(Tessivo o reacionário censurar ou punir os alunos pelo seu mau com­
portamento ou exigir gue se desculpem por um comportamento grossairo 
a insultante. Também deveríamos deixar dt?) interpretar erroneamente a 
pouca evidência válida gue possuímos a respeito da disciplina e nos 
abster de representar erroneamente nossos vissos pessoais acerca do 
assunto como achados indisputávelmente estabelecidos; pela pesquisa 
cientifica. A evidência disponível apenas sugere gue no nosso'tipo 
de cultura a disciplina autoritária tem certos efeitos indesejáveis, 
Na realidade, as pesquisas mostram gue os efeitos da extrema pe-mis-
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ai v idade sífo töo nocivos como os do autoritarismo. Numa situação 
escolar a política do 1 aissez-faire conduz a confusão, insegurança I 
ccmpotica'c polo poder entre os alunos. Alunos afirmativos tendem a 
se tornar agressivos B impiedosos, e alunos tímidos tendem a tua 
afastar ainda mais da participação nas atividades da sala de aula." 
(Ausubel/Novak/Hanesian, 1980 - pég. 428) 

Conclui-se portanto, que nSo ha uma metodologia apro­
priada, que defina qual o melhor comportamento do educador face Ss 
•p.: •vttjec pedagógicas. Sendo assim, este pode ou n&o ter uma atitude 
que venha a reprimir uma manifestação espontânea da aluno, mas n%Q 
ra pode precisar que atitude seria essa, e em que condições ela se 
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Á Nfto se deve também, inocentai1 o aluno, sempre,. Luste tum-
"̂ bém corre o risco de assumir atitudes, como a de superes ti maçSro tio 

• : r ice isento do seu mestre e anulando-se diante deste, assumindo 
y c TU pocíçfe passiva e que o leva-m mais tarde a perder as r#êfe#& da 

sou próprio caminho, é importante que ele sempre tenha uma visSTo 
crítica a esse respeito. ^ . 

Posta dizer que, não tem-se aqui, nem de longe, a pr<o~ 
,/ tensão de se ter esgotado as questões "Srcer-ca do assunto. Muitas bi-

píteses nam sequer foram ventiladas, por todos os motivos que são 
i.n-< rente:, a um trabalho de pesquisa, e principalmente por ser o pri-
••• i ro quo a autora se propõe a fazer sobre o tema; desconhecimento 
t',-- incontáveis e preciosos dados que enriqueceriam esta discussão, 
dificuldade do se conseguir disponibilidade de 'tempo necessária ao 
apt , fund,.mi.nti, d~i pesquisa e tantos outros, que nato vem ao caso, 
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X" <"• tentativa de trazer contribuições a bibliografia já 
/f e.-t i sten te « s r e « do assunto, fica en tSo aqui registrada. 
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RECOMENDAÇÕES 

i -

A discussão apresentada nesta monogr-fia perreou vários 
assuntos que merecem um aprofundamento maior, tento como enriquec 
nento dessa discussão, como por serem pontos de origem de novas 

r» questíies. São os seguintes 1 

1. O pap.el do educador face as quest&es sobre espontaneidade. Apesar 
de ter sido abordada essa questão, reapresento-a aqui como ainda ob­
jeto de pesquisa por considerar que o assunto merece um aprofunda­
mento ainda maior,através de pesquisas de campo e de maiores consul­
tas à bilbiograf ia especializada, os quais não foram realizados por 
não haver tempo hábil, já que esta monografia destina-se aconclusão 

* de ursa disciplina universitária e, portanto, com data a ser entre-
: yue. 

-
2. O aprofundamento de aspectos aqui abordados, a partir das contri­
bui çf/es que a obra de Deleuze pode trazer. 

í 
3. A relação do espontâneo com o Construiivismo (Escola trabalhada 
em grande escala no Brasil), a partir de literatura de Emilia Fer­
reiro (México.), incluindo também a obra de Sinclair. 

ry 
•l • A questão do prazer e do desprazer no processo de ensino/aprendi­
zagem eu diversas áreas do conhecimento humano, questão esta desen­
volvida na literatura de Bollnov e Bruner. 

•atores ligados aos procedimentos de ensino/aprendizagem que pa­
reçam produzir a perda da espontaneidade. 

A noção do conceito de Escola â luz do pensamento de Foucault. 

A noção de espontaneidade, criatividade e liberdade em Kant. 

A noção de Consciência Intuitiva em Nerleau—Ponty. 

9. A visão de Jung sobre as quatro vias de comunicação humanas com o 
mundo: pensamento, intuição, sentimento e sensação. 

10. Os níveis do conhecimento cognitivo nas obras de Bloom, Benjamin 
S. - Jaxonomira^e,Objetivos Educacionais, Porto Alegre - Editora 

X O lobo, I976XkHWar'tins, Raimundo - Os Objetivos Educacionais e Suas 
aplicaftíes a Educação Musical (O Domínio Cognitivo, Psicomotor e 
Afetivo), São Paulo - Editora Atravéz - NB 1 - agosto/90 - påg. 12 a 
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